
Sábado a Sexta, 01 a 07/02/2014   Ano XVIII   Edição 2.394  11

“Professor tem que entender
que diálogo é fundamental”
Especialista fala sobre a presença da tecnologia em sala de aula

GAZZETA DO SÃO
FRANCISCO – Tenho a im-
pressão que tínhamos uma gera-
ção em que o professor exercia uma
autoridade quase inquestionável e
com o passar do tempo essa auto-
ridade foi perdendo espaço em sala
de aula. Qual o diagnóstico hoje
dessa relação professor-aluno?

JULIO FURTADO – O
que está na base da mudança é o
acesso ao conhecimento. A pala-
vra professor significa aquele que
professa a verdade. Se a gente for
analisar essa definição nas últi-
mas décadas, a gente sabe que o
professor não é mais aquele que
professa a verdade. A verdade
hoje está estampada em diversos
lugares. A verdade hoje chega
pelo celular, está na internet, ou
mesmo a verdade hoje em dia
nem se tem uma certeza dela.

O poder se estabelece a par-
tir do professor ser possuidor de
um conhecimento que mais nin-
guém tem. Entretanto, numa so-
ciedade do conhecimento onde
esse conhecimento é distribuído
e o acesso a ele é democratizado,
esse professor vai precisar re-
construir seu papel. Então, essa
relação que existe entre profes-
sor e aluno hoje não é mais uma
relação do tipo Eu sei, você não
sabe; Fica quieto!, ou Eu falo, você
ouve.

GAZZETA – Então não é
mais uma relação de autoridade?

JULIO FURTADO – Não
é uma relação somente de auto-
ridade, ou pelo menos eu diria,
não é uma relação de autoridade
baseada no conhecimento. O
professor hoje tem que construir
uma autoridade baseada na rela-
ção. Hoje está claro que o pro-
fessor que continua usando a de-

C om o
 desenvolvimento
 tecnológico, as

gerações mais jovens
passaram a desfrutar cada
vez mais cedo de
equipamentos como os
computadores e dispositivos
móveis com acesso à
internet. Além de apresentar
novas possibilidades de
comunicação, a novidade
tecnológica também se faz
presente hoje espaços como
a sala de aula e exige uma
nova postura dos professores
e pais.

O estudante pode levar o
celular ou tablet para a aula?
A resposta não é simples, na
medida em que o cerne da
questão não é o aparelho,
mas a tecnologia que hoje
faz parte do cotidiano das
novas gerações e tem
implicação direta na
produção do conhecimento,
como observa o doutor em
Ciências da Educação pela
Universidade de Havana,
Cuba, e mestre em Educação
pela Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ), Julio
Furtado.

Na entrevista exclusiva
que concedeu ao Gazzeta do
São Francisco, durante sua
passagem por Petrolina, o
escritor e palestrante refletiu
sobre a presença da
tecnologia em sala de aula e
os limites da relação
professor-aluno.

tenção do conhecimento como
base da sua relação de poder, está
dando com os burros n’água,
como dizem. Hoje temos uma
juventude, um grupo de crian-
ças e adolescentes que tem uma
relação com o conhecimento
diferente da que tínhamos na
nossa época. Então hoje esse
professor tem que entender que
a questão do diálogo é funda-
mental nesse processo de inte-
ração.

GAZZETA – De que modo
o desenvolvimento tecnológico in-
terferiu nessa relação professor-
aluno?

JULIO FURTADO – Ele
vem interferindo na relação pro-
fessor-aluno-conhecimento. O
conhecimento só chegava ao alu-
no através do professor e hoje a
tecnologia passa a ser quase o
principal elemento de promoção
desse conhecimento; da infor-
mação para que o aluno possa
elaborar conhecimento. Logo, o
professor precisa mudar sua es-
tratégia de atuação nesse triângu-
lo.

Ele era o detentor do conhe-
cimento e transmitia o conheci-
mento, hoje ele é o dinamiza-
dor do conhecimento, é aquele
que tem que colocar o aluno em
condições de questionar essa in-
formação. Ele tem que orientar
esse aluno na construção desse
conhecimento que está aí hoje
disponível pra todo mundo.

Por que será que nós não
gostamos de aluno usar o celu-
lar, muito menos o tablet na sala
de aula? A primeira atitude é
proibir. Usamos a desculpa, di-
gamos assim, de que vai tirar a
atenção, de que o aluno tem que
prestar atenção na aula, mas no
fundo o tablet ou smartphone que
acessa a internet é uma grande
ameaça pra mim, professor. Que
posso falar, por exemplo, de um
dado lá na frente e o aluno na
mesma hora acessa e pode ques-
tionar em sala de aula. Isso acon-
teceu comigo.

GAZZETA – Como as no-
vas gerações estão utilizando cada
vez mais cedo as tecnologias, de
que modo a família deve lidar com
essa situação?

JÚLIO FURTADO – Em
primeiro lugar, a família se ma-
tricula na escola junto com o fi-
lho. Acho que as famílias hoje
não têm muita consciência dis-
so. Ela precisa ter clareza da pro-
posta que a escola oferece e quais
são os princípios e regras que a
escola coloca.

Agora, enquanto família, é
claro que é preciso que estabe-
leça um limite nessa relação en-
tre a criança ou o adolescente e
a tecnologia. O que infelizmen-
te a gente assiste é a família en-
carando a tecnologia como uma
tomadora de contas. Enquanto
o meu filho está no computador
não está na rua, fazendo o que
não presta. Então, enquanto a te-
levisão e o computador forem
vistos como babás eletrônicas o
limite não vai ser construído e o
limite não sendo construído a
relação desse aluno com o co-
nhecimento fica desqualificada,
ou seja, o computador fica sen-
do uma fonte de qualquer co-
nhecimento.

A gente sabe que existem
processos ideológicos muito
maléficos pela internet e se esse
pai não se posiciona como a con-
tracultura, do limite, essa rela-
ção que a escola precisa estabe-
lecer com o aluno tendo a tec-
nologia como mediadora do co-
nhecimento acaba sendo distor-

se adotadas, do tipo você só pode
navegar pelas mídias sociais no
fim de semana, ou, dez horas da
noite você tem que desligar o
computador.

GAZZETA – Como a escola
pode lidar com o aluno que não tem
esse limite em casa?

JULIO FURTADO – A es-
cola precisa estabelecer os limites
dentro da escola. É preciso que a
gente tenha muita clareza de que
a escola não vai dar jeito na famí-
lia. Nem a família vai dar jeito na
escola. A questão que existe é que
essa escola precisa ter suas regras,
seus princípios, suas orientações,
sua proposta, seu projeto de ma-
neira muito clara, inclusive para
ser colocado para a família.

Se será necessário que essa fa-
mília complemente, digamos as-
sim, a ação da escola, a família
precisa saber disso e a escola pode
dizer para família o seguinte:
Olha, nós sugerimos que vocês esta-
beleçam limites, que vocês também te-
nham o  seu conjunto de regras em
casa, porque para que a escola funcio-
ne é preciso que vocês complementem
esse processo. Agora se ele vai ter aces-
so a essa tecnologia de forma indisci-
plinada em casa aí essa questão já é de
vocês. Escola e família não são ri-
vais, são complementares.

Uma criança que não tem li-
mite em casa, mas tem na escola
é uma criança que pode ser sal-
va. Agora se não tem limite em
casa e a escola diz que não con-
segue colocar limite porque a fa-
mília não coloca, aí coitada dessa
criança.
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Uma criança que
não tem limite em

casa, mas tem na escola,
  é uma criança que
      pode ser salva

cida, porque em casa não é dado
continuidade para que ele con-
tinue tenho a tecnologia como
mediadora do conhecimento. E
são medidas simples que podem

“
”


